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fruticultura no Distrito Federal 	relativamente tcente. Os Éru 

ticultores dispem de poucas inforaaçSes sobre a instataçao e conduço das culturas, 

que feita na maioria das vezes a critrio de cdda um. Dat advm sarios problemas 

com relaço a bbtençio de material de boa qualidade ou com alto potebcial gentico. e 
propagaço dos mesmos. 

A pesquisa em frdEicultura.to Distrito Federal j  vem sendo 	dcccii 

tol+ida tia aljá tempo péla Yuxdaflo Zoobbtlnicd db Distrito Federai e pelo Munustj 

rio da Agricultüra, princ1pàlmenk4 com a Lmplantaço de pomares de matrizes e estu 
dos de problemas fitossanitírios com vistas a produçio de mudas sadias (MATT0S,J.X.A. 
et suL). Com o advento do Centro de Pesquisa Agropecuhia dos Cerrados (CPAC) e da 

Unidade de Ezecuço de Pesquisa de Imbito Estadual de Brastlia (UEPAE/Brastlia), mi 
ciou-se uma nova fase da pesquisa, e!tando ji em desenvolvimento um programa de tra 

balho com diferentes fruteiras para que se possa nio aS orientar os 	fruticultores, 

como tambam mbstrar cientificamente a viabilidade da fruticultura mo Distrito 	Fede 
ral. 

Numa primeira observaço sobre a fruticultura no Distrito Federal, 
verificou-se que i cultura de citrus se sobressafa em relaçio Zs demais 	fruteiras, 
principalmente no que se refere a area. plantada e ao interesse por parte do fruticui 

tor. Procurou-se entZo realizar um "levantamento citr!cola âa regiio do Distrito 

deral", com traz objetivos: 

1 - adquirir substdios sobte a situaçio da citricultura no Distrito Federal; 

2 - montar e auxiliar na defuntçio  de diretrizes para os estudos voltados para 

a cultura; 

3 - contri•buir. para a soluçio dos problemas existentes. 

Este levantamento foi realizado mediante aplicaço de um questiona 

rio aos citricultores sediados nos }lGcleos Rurais do Distrito Federal. Foram tomadas 

amostras estratificadas em pomares com direrentes numero» de plantas, dentro das se 

guuntes categorias: ata 1.000; de 1.000 a 2.000; 2.000 a 3.000: e acima de L000 pis. 

O mEeiro de pomares levantados elevou-se a 30 unidades. correspondendo a aproximada 

mente 30% dos existentes no Distrito Federal. 

II - CLIMA E SOLOS 

O clima ito Distrito Federal, segundo a claseificaçio de K8ppen, cor 

responde ao tipo clidtico Aw, caracterizando-se pela existancia nttida de duas est 

çesl uma, cbuvosa e quentequese prolonga de outubro a abril, e outra fria e seca, 

de maio a setentro, conforme se verifica na Figura 1. 
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Em funço do valor altitude, porm, algumas modificaçes 	ocorrem, 

como por exemplo a temperatura, como esta indicando no Quadro 1. 

Segundo m€todo de Thornthwaite o clima doDistrito Federal 	do 

p0 sub6mido mesoirmico, com índice hídrico de 72 positivo 1 . 

Foram utilizados os dados da Estaço Meteorolagica de 	Formosa-Co 

(mídia de 35 anos), que podem ser tomadas como validos para a área do Distrito Fade 

tal. 

As chuvas, apesar de abundantes,so mal distribuídas no período chu 

vaso. A normal anual 4 de 1.580,2 mm e as mdas mensais variam de 42.7 mm,em abril, 
at 342,5 mm, em dezembro. Durante esse período, 	comum ocorrer dê duas a ;r&s sena 

nas sem chuvas. Isso & conhecido localmente como "veranico". É claro que a 	falta 

d'flua nos -meses de maio a setembro (poca seca) limita o uso da terra para fins 	a 

grícolas, diminuindo o renditento das areas sem irrigaçio. 

QUADRO - 1 Dados Climticos de Formosa - Go, mdia de 35 anos. 

1 

x 

OW 

3am 909,5 2.2,0 17,8 27,4 80,2 7,7 271,9 100,7 73,2 180,5 

Fev 909,6 22,1 18,0 27,8 80,8 7,7 204,2 85,0 63,7 159,3 

Mar 909,5 21,9 17,9 27,6 81,5 7,5 220,6 92,5 67,1 186,8 

Abr 910,9 21,5 17,0 27,6 77,3 6,2 42.7 77,8 75,3 222,2 

Mai 912,2 20,1 14,8 27,0 71.4 4,8 17,0 41.8 97,8 270,3 

Jun 913,6 19,0 13,1 26,4 66,0 3,8 3,2 18,0 113,0 279,9 

Sul 914,1 18,9 12,6 26,3 59,4 3,4 5,5 25,2 141,3 278,9 

Ago 913,2 20,7 13,7 28,4 49,5 2,7 2,5 45,8 188,3 303,2 

Set 911,5 22,8 16,2 30,1 51,7 4,0 30,0 63,6 189,2 236,2 

Out 910,1 22,9 11,8 29,2 66,0 6,7 127,1 103,.4 138,1 200,7 

Nov 908,8 21,6 18,0 27,4 79,3 8,3 255.3 107,5 75,2 142,7 

Dez 908,8 21,9 18,1 26,6 83,0 8,5 342,5 124,9 60,8 125,1 

ANO 911,0 21,3 16,2 27,6 70,6 5,9 1572,5 1283,0 2614,9 

Informaçes pessoal do climatologista Neville V. Barbosa dos Reis, da UEFAEIBDa5I 

lia - EMERAPA 
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As temperaturas no constituem problemas para a citricultura no Di 

trito Federal. A temperatura mdia anual gira em torno de 21,3 0C. A mdia das miii 
mas é de 12,6 °C, ocorrendo geralmente em julho, e a mdia das mhimas, 30,1 0C., g 
ralmente setembro. Em julho de 1975 foi registrada, excepcionalmente, a mínima 4 
1,6 ° C. 

A umidade relativa do ar é. em algumas &pocas do ano, baixa, va 

do a m&dia durante o ano de 49,6 a 83%, As porcentagens mais baixas ocoprem nos 

ses de junho, julho, agosto e setnbro, e as mais altas em dezembrb, janeiro,fev 

ro e março. 

O Distrito Federal apresenta uma evaporaçio total (mdia.de 35 anos 

da ordem de 1283 mm, com maior intensidade em setembro e menor êm dezembro quand 

apresenta valores superiores a 200 nm/mis. 

Os solos do Distrito Federal (sótba sob vegetaçio de Cerrados) apr 
sentam uma grande variaçio, tanto tio que diz reSpeito a5 características físicas 
morfo1gicas, como tambn a alguns fatores de formaçio, tais como material, de origem 

relevo, altitude, profundidade do perfil, textura, drenagem, permeabilidade,pédreg 

sidade e eroso (FREITAS & SILVEIRA, 1976). 

No Distrito Federal, ocorrem os seguintes tipos de solos: 

- latossolo vermelho escuro, textura mdLa e argilosa; 

- tatossolo vermelho. Ámarelo, textura mdia e argilosa; 

- areias quartzosas; 

- cambissolo: 

- solos concressionhios; 

- solos lit6licos; 

- laterita hidromrfica. 

Predomimara, porm, o latossolo vermelho escuro (LVE) e o latosso 

vermelho amarelo (LVA). No quadro 2, encontram—se algumas características físicas 

químicas desses dois solos. 

De uma maneira geral, o LVE é solo muito profundo, argiloso,bem dre 

nado, altamente permeivel, de baixa fertilidade natural, baixa capacidade de 	troca 

de ctions e de retençio de umidade, ácido e com alta saturaçio de alumínio 	troca 

vel, em tddo o perfil. O LVA é solo profundo, textura m&dia, permevel, bem drenado, 

de baixa fertilidade natural, baixa capacidade de troca de ctioas e de retençio de 

umidade, ácido e com alta saturaçio de alumínio apenas na camada superficial. 

Esses solos, apesar de seren ácidos e quimicamente pobres, apre 

tam condiçes físicas excepcionalmente boas para a citricultura. A topografia é e 
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QUADRO 2 - Algusas caracter!sticas ftsicas e qurmicas de perfil de um latossolo ver 

iselho escuro e um latossolo vermelho amarelo, na área do CPAC. 

Perfil 
Camada 

(cm) 

Areia 

CX) 

ELite 

CX) 

Argila 

CX) 

P11 em 

güa 

Ctions 	troc veis 
meq/lOOg 

AI 	Ca+mg 	K 

Al  

(Z) 

0-10 36 19 45 4,9 1,9 0,4 0,10 79 
L 10-35 33 19 43 4,8 2,0 0,2 0,d5 89 
V 35-70 35 18 47 4,9 1,6 0,2 0.03 88 
E 70-150 35 18 47 5,0 1,5 0,2 0,01 88 

L 0-20 60 09 31 5,0 0,4 0,05 0,06 77 
V 20-40 54 12 34 4,9 0,07 0,03 0,03 50 
A 100-120 55 16 29 5,6 0,01 0,03 0,01 07 

lente, favorecendo o uso de mquinas. 

III - REGIÕES QUE COMPÕEM O DISTRITO FEDERAL 

Para efeito de levantamento foi utilizado a regioualizaçao do Depar 

tamento de Economia Rural da Pundaçio Zoobotanica do Distrito Federal, que considera 
as seguintes regies: 

19 Regiio - BRASXLIA: Compreendendo 63 lotes do Nucteo Horticula da 

Vargem Bonita, nanses suburbanas e todas as propriedades contidas dento da Esttada 
Parque do Contorno; 

29 Regiio - GAMA: compreendendo 27 lotes no NGcleo Rural de 	Alaga 

do, 184 lotes do N.cleo Rural da Ponte Alta, 15 lotes do Ncieo Rural Santa Maria,22 

lotes do Ncleo Rural de Monjolo, 49 lotes do NGcleo Rural da Vargem da Bnçio, alm 

de diversas areas da regiio administrativa do Gama; 

39 Regiio - TAGUATINGA: compreendendo 73 lotes dq NícVeo Rural 	de 
Taguatinga, NGcleo Rural de Cuariroba em sua totalidade e diversas &reas da 	regue 
administrativa de Taguatinga; 

49 Regiio - BRAZLXNDIA: compreendendo aproximadàmente 600 parcelas 

do Projeto Integrado de Colonizaçio Alexandre Gusmio e diversas heas da regilo âdmi 

nistrativa de Brazlindia; 

59 Reglio - SOBRADINRO: cnmpreendendo 56 lotes do NGcleo Rural 	de 

Sobradinho 1, 42 lotes do Nikleo Rural de Sobradinho II e por diversas heas da 	re 
giio administrativa de Sobradinho; 

69 Regiio - PLANALTINA: compreendendo 199 lotes do Ncieo Rural de 

Taquara-Pipiripau e diversas áreas da regiio administrativa de Planaltina; 
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79 Regio - PARANOX: compreendendo diversas heas da regiao adminis 
trativa do Parano; 

89 Regio - JARDIM: compreendendo 151 lotes dr' Nc1eo Rural do Rio 

Preto, 151 lotes do NGcleo Rural de Tabatinga, 76 lotes do NGcleo Rural de Stanislau, 
41 lotei dó NGcleo Rural do RUcho das Pedras, NcjeoRural de tajadinha e diversas 
ireas da regijo adniüistrativa de Jardim. 

O. l4Gcleos Rurais onde forat rdalizados os levdfttam.ntos e qUe for 

necàram os dados relaèiyos à citricultura no DUtrito Federal so indicados na Figu 
n 2. 

IV - SISTEMA FUNDIÁRIo E DE ADMINISTRAÇÀO DAS PROPRIEDADES 

O processo de ocupaço e exploraçio dos lotes agrco1as na íre..a dos 

Ncleos Rurais do Distrito Federal , na sua grande totalidade, o de 	arrendamento, 
mediante contrato com a Fundação Zoobotinica do Distrito Federal, pelo prazo de 	15 

anos, renovível por igual periodo, uma vez comprovado o efetivo e total aproveitánen 

to do lote arrendado. Excepcionalmente, o trtulo de posse da terra caracteriza • a õcjj 
paço de lotes no Nicleo Rural Alexandre de Gusmio, orientado pelo INCRÁ. 

Os lotes arrendados podeis ser administrados direta ou indiretamente 

pela pessoa que os arrendou. Em. sessenta e seis por cento dos pomares.visitados,aad 

ministraço & direta, ou seja, o prop-rietírio ou o árrendatirio estí diretamente 

frente das atividades da propriedade. Observa-se, no Quadro 3, que epse nGnero chega 

a setenta e cinco por cento (75%) nas propriedades com duas mil a trs Til plantas. 

QUADRO 3 - Tipo de administraçio da propriedade em funçio da populaçio de plantas do 

pomar, em porcentagem. 

Numero de 

Plantas 
Direta 

Administraçio 
Indireta 

ati 1.000 62 38 
1.000 a 2.000 62 38 
2.000 a 3.000 75 25 
> 3.000 66 34 

mdta 66 34 
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V - NÍVEL TECNOLÓGICO DA EXPLORAÇÃO CITRTCOLA NO DISTRITO FEDERAL 

Pata efeito deste trabalho, ser& considerado como de níveL tecnol 

gico baixo o agricultor que apreseutar em sua propriedade mudas de procedencia des'o 

nhacida ou sem certificação, alm de aio observar os sistemas de poda, de formaçio, 

conduçio e limpeza das mudas, bem como despreocupar-se com cuidados fitossanitarios, 

tato i, o agricultor que conduzir seu pomar sem muito conhecimento e a seu pr5prio 

critírio. 

No agricultor considerado de nível it&dio, já se identifica uma preo 

cupaçio com a sanidade das mudas e com os aspectos fitossanitírios em geral. Existe 

nesse produtor uma preocupaçio em conduzir razoavelmente bem seu pomar, ja que ele 
possui um certo discernimento na tentativa de exploraçio mediante financiamento ban 

círio. 

Na categoria "acima da m&dia" se encontram o agricultor que dirige 

seu pomar dentro da melhor tecnologia, observando as podas, problemas fitossanitrios 

e principalmente a conduçio da muda, favorecendo os tratos culturais e arnecanizaçio. 

O nível tíenico do citricultor 	na realidade muito baixo,principal 

mente aqueles que cultivam citrus em pequenas ireas, como vi no Quadro 4. 

A exploraçao dp citrus, nessas propriedades, í de carEter pouco em 

presarial, apresentando baixa rentabi.ltdade, portanto. O nível tecnol6gico do citrL 

cultor atinge uma madia consideravel nas propriedades com mais de trs mil plantas, 

onde naturalmente ji existe a necessidade da utilizaçio de uma melhor tecnologia na 

conduçio dos pomares para que resulte em boa produçio e traga lucros para o agricul 

tor. 

QUADRO 4 - Nível tacnico do citricultor em funçZj da populaçio de plantas dq pomar, 

em porcentagem. 

número de Tecuolegia utilizada 

plantas Baixa Acima da mdia 

ati 	1.000 87 13 	 - 

1.000 a 2.000 72 23 	 - 

2.000 a 3.000 62 38 	 - 

) 3.000 33 67 	 - 

mídia 64 36 	 - 
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O aumento do ntvel tecaoiagico é acompanhado sempre de um 	melhor 

planejamento dos pomares, o que se pode verificar pelo Quadro 5, em que os 	pomares 

bem planejados estao situados nas classes de 2.000 a 3.000 e mais de 3.000 plantas. 

Foram considerados como pomares bem planei ados aqueles que dispunham 

de pelo menos um infra-estrutura adequada, marcaço de linhas de nrvei e construço 

de terraços para controle da eroso,.existncia de carreadores de trhsito, locâli 

zaçh de um centro de distribuio de serviços, como dep68itos• de pesticidas, de 

fertilizantes, alm de um rancho para guarda de tratores e outras mquinas. Um espa 

çamonto adequado para cada variedade cttrica tam&m foi levado em coasidera.çio. 

Pouco planejado seria o pomar que apresentasse somente alguns 	pon 

tos positivos, como espaçamentos Corretos e alguma infra-estrutura 

Sem planejamento, aquele pomar que no oferecesse condiçSes pan um 

bom desempenho das fruteiras.. 

QUADRO 5 - Planejamento dos pomares em função da populaço de pla&tas do pomar, em 

porcentagem. 

numero de 

plantas 

Estrufura 

Bem planejado 	Pouco 

dos pomares 

plahejado 	Sfplanejamento 

até 	1.000 - 
1.000 a L000 12 53 	 - 

2.000 	a 	3.000. 25 75 	 - 

> 3.000 100 - 	 - 

midia 35 65 	 - 

A as3LÃtncia recebida pelos citricultores do Distrito Fedaral,seja 

ela acnica, financeira ou tcnic3-financeira, tem sido operacionada pelos Srgios com 

potentes da reio, cozo o Departzmento de Assistncià flcnica e Exteaso Rural ( au 

tiga ACAR-DF), da Fundaço Zoobotuica do Distrito Federal, o Banco do Brasil e o 

Banco Regiona', de Bras!lia. 

Observa-se, de acordo com o Quadro 6, que considerável numero de ci 

tricultores entre os entrevistados explora a cultura com recursos pr&prios. Isso po 

deria ser explicado por ursa baixa rentabilidade da cultura, a que inibiria o citri 

cultor de assumir compromissos banchios, principalmente aqueles que no dispem de 

de tftulo de propriedade. 
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Observa-se que, de uma maneira geral, os pomares cumprem papel 	ia 

portante na especulaçio imobilifria, em virtude de seu caríter permanente. 

QUADRO 6 - Tipos dc assistncia recebida, em funçia da populaçio de plantas, em 

centagea 

NGmero. de 

plantas TZcnica 

Assistincia recebida 

Financeira 	flcnico-Financeira Nenhuma 

atZ 1.000 31 12 	 12 39 

1.000 a 2.000 SÓ 12 	 13 25 

2.000 a 3000 25 - 	 75 - 

> 3.000 3 - 	 33 34 

midia' 36 6 	 33 25 

VI - VARIEDADES CULTIVADAS 

A produçio de frutas ctricas áo Distritâ Federal Z totalmente 

tinada ao mbrdado total de frütsa freicas, e a estolha das variedades tem sido dà 

minada pelas preferntias deSbd mrcado. 	- 

Para atender b preferncias dos consumidores, sio cultivados, prin 
cipalmente, limio Tahiti, tangerina Ponkan, laranjas Bahia e Pera, alm da Tangor 

Murcott, como pode ser visto no Quadro 7. 

O lirnio Tahitilavariedade mais cultivada, devido principalmente i 

segurança de comercialisaçio, assim cpmo a tangerina Ponican. As outras variedades e$ 

tio pouco a pouco tomando um lugar de destaque, principalmente as laranjas Pera e Ba 

hia e a Murcott. 

HZ alguns anos, a quase tot'diida4e das mudas produzidas nos 	vivei 

ros oficiais eram do limio Tahiti, por motivos fitosranitírios, o que tamb&m contri 

buiu para a prevalincia dessa variedade nos pomares de hoje. 

Esse quadro poderZ ser substancialmente modificado com a 	implanta 

çio lutura de indústrias de aucos na área. 
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VII - IDADE DAS kLANIAS 

Quarenta e seis por cento (46%) das propriedades visitadas possuem 

pomares com a idade que 'varia de um a trs e de quatro a oito anos, conforme se 	oh 

serva no Quadro 8. isso vem indicar que a citricultura no Distrito Federal ainda 

bastante jovem, mostrando grandes pespectivas de expansio nos prSximos anos. 

QZJAD0 8 - Idade.em tunçio da populaçio de plantas, em porcentagem. 

NGmero de Idade das Plantas (anos) 

)lantas laS 	4a8 1a3e4a5 	1a3;4a8e+8 +8 

atá 	1.000 37 	12 38 	 - 13 

1.000 a 2.000 13 	37 38 	 - 12 

2.003 a 3.000 - 	 - 75 	 25 - 

> 3.000 - 	 33 34 	 - 33 

mdia 	 12 	20 	 46 	 6 
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VIII - r:ETOj('s CULTUR&IS 

a) A r.uàa - crigem e tormãç 

As mudas que sio utilizadas para plantio pelos citricultçres do fia 

trico Federal sio na sua maioria originadas de viveiristas de Sio Paulo, que mandam 

pira Brasflia o excedente de sua produçio. 

Considerando-se esse aspecto, alm do fato de que ainda nio existe 

um controle fitossanitrio de entrada suficientemente rigoroso, mudas de qualidade 

inferior tiveram acesso aos citricultores nem sempre bem avisados, o que poda expli 

c4r, em grande parte, casos de insucesso na produtividade, conforme dépoimentos eu 

tre os entrevistados. De mod, geral, essas mudas aio produzidas por vfveiristas cre 

denciados, ou seja, registrados na Secretaria de Agricultura de So Paulo. O Quadro 

9 mostra a origem das mudas. 

Atualmente, o nistritoFederal já conta com bons produtores de 	au 

das que atendem boa parte dos citricultores da regiio. A Fundaçio Zoobotnica mantm 

um viveiro para produçio de mudas com todos os requisitos necessZrios pata se obter 

cm bom material. Merece destaque entre os produtores particulares o Sr. Onoyama, qtie 

possui uma área razo&vel para pro4uçio de mudas de boa qualidade, com boa aceitaço 
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QUADRO 9 - Origem das mudas em funço da populaço de plantas, em porcentagem. 

uGmero de Origem de mudas 

1 P antas viveiristas viveiristas nao produzidas na 
credenciados - 	 credenciados propriedade 

sti 1.000 25 63 12 
1.000 a 2.000 50 38 12 

2.000 a 3.000 75 - 25 
3.000 33 - 67 

mdia 	 46 	 25 	 29 

por parte dos citricultores. 

O Quadro 9 indica que os pequenos citricultores adquirem mudas 	fie 

viveiristas no credenciados, no se sabendo, em conseqüncia, a origem do material. 

Aqueles propriet&rios de pomares maiores já estio produzindo mudas-em sua praprieda 

de, sob orientaço da Assistncia Tcni:a. 

Há uma recoutendaço de autcria da Dr? Victria Rossetti, do Institu 

to Biol5gico de So Paulo, com base em estudos na região, no sentido -de que as mudas 

para o Distrito Federal sejam aqui produzidas e controladas, porquaut.o a1guiias viro 

ses insignificantes nas condiçSes de So Paulo pederiam manifestar-se com severidade 

maior as condiç6es de Brasília. 

b) Porta - enxerto utilizados 

O parta - enxerto uti1izad te»i sido exclvsivamente o limo cravo. 

Para as condiç3es do ?istrito• Federal este-a o çorta - enxerto mais indicado atual 

mente, apesar de pouco estudado para a regio, pois apresenta características 4ue e! 

to de acordo com as peculiaridades locais, como to1erncia a vGrias estirpes do vi 

rus da tristez& ("pittings"), tolerancia regular à gomos.e e, principalmente, Stima 

resistncia à Seca. 

Todavia, a utilizaço de um Gaico porta - eixerto no é aconselhEvel, 

sendo interessante alsuma diversificaçio. Um outro porta - enxerto que apresenta boas 

características para ser utilizado na reglio G, sem dGvida, o limoeiro volkatseriano, 

devido a. sua tolerincia ao virus da tristeza e exocorte, apresentando uma alta resis 

taneis i gomose e, principalmente, uma Stima resistncia à seca. Para as condiçesdo 

Distrito Federal, esse um fator extremamente relevante, devido aos problemas de pre 

cipitaçio pluviomtrica comuns na regiio. O limoeiro volkameriano 	anis 	indicado 

para copas de laranjeiras. 
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A laranjeira azeda seria uma outra opço, por&1n com o incoveniente 

de no ser tolerante ao virus da tristeza, um grave problema no Distrito Federal, p0 

dendo ser utilizado somente com copas de limo verdadeiro, ou de variedades que nao 

multipliquem o virus da tristeza. 

Poncirus trofoliata, tangerina Cle6patra e Citran g e troyer teoriàa 

mente no seriam indicados para essas cond4Ses, principalmente pelo fato de apresen 

tarem una baixa resstancia à seca. 

Os pequenos proprietarios costumam ter em suas propriedades plantas 
de p4 franco quase sempre cm produço. 

e) Plantaço 

O pertodo em que 	feita a plantaço de mudas novas no Distrito Fe 

deral £ determinando pelas chuvas. Esse pertodo vai de outubro a março. Potm• o ms 

mais indicado para plantio & outubro, ou seja, no inicio das chuvau, pois a muda te 

ra condiçes, moa meses subceqfientes, dose firmar melhor no solo. O plantio mais far 

dio, no final das chuvas, faz com que a seca apanhe mudas ainda no perfeitamente eu 

raizadas, exigindo endo gastos com irrigaço. 

So utilizadas tanto mudas de rarzes fluas como com torrio.As mudas 

procedentes de So Paula sio sempre em torno, pois vam acondicionadas emjacas. 

O "mui-eh", apSs a plantaçio, 	usádo, uma vez que as condiçes 	-ré 

gionais mostram exigentes pata o Seus uso. 

á) Eapaçamentos 

O espaçamento maia usado 	a de 6x6m (342). Os espaçamentos de5x6s 

lzSme SxSm tanbm sio usados com uma certa fxcqUZacia. O Quadro 10 mostta os' espa 

çamentos utilizados e sua freqilancia. Alguns pesquisadores aconselham o espaçameflo 

de 7x3m, que se apresentam como a mais produtivo em area,s 4e grande radiaçio solar 

(MORALES, 1973). 

e) Calagem e adubaçio 

Considerando-se o tipa de solo das areas produtoras de eitrus dó Dia 

trito Pederal, a calagem tem ainda uso reduzido, o que talvez esteja influido na efi-

eincia da adubaço. Muitas vezes, a correçio da acidez do solo feita com cal vir 

gem, sendo muito freql1ntes os sintouas de deficincias de magn&sio e zinco. 

Alguns citnicultores mio realizam essa pratica, prejudicando assim 

a produtividade, como indica no Quadro Li. 
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QUADRO 10 - Esjaçamentos utilizados pelos citriculsojes do Distrito Federal, em 

cent agem. 

numero de 	 Espaçamentos 

plantas 	
6x6m 5x6m; 7x5 e 5x5 7x6,5m;6,5x6,5rn; 	

outros 

at; 1.000 	30 	30 	 10 	 30 
1.000 a 2.000 37 	19 	 13 	 31 
2.000 a 3.000 43 	29 	 14 	 14 
> 3.000 	25 	25 	 25 	 25 

.mdia 	 34 	25 	 16 	 25 

QUADRO li - Prtiea de calagem, em funço da popu1aço de plantas, em porcentagem 

nGmeoro de 	 Correço de acidez no solo 

plantas 	com caldrio 	com cal virgem 	nÃo faz 

at 1.000 	 63 	 25 	 12 
1.000* 2.000 	62 	 25 	 13 
2.000 a 3.000 	75 	 25 	 - 
> 3.000 	 100 	 - 	 - 

mdia 	 75 	 19 	 6 

A adubaçio, tanto qurmica como orgnica, vem sendo realizada 	pela 

maioria dos citricultores, princip&lmente pelos que apresentam uma área plantada 

maior. Todavia, foi observado que essa pratica á deficiente, pois foram verificadas 

carincias de minerais generalizadas na maioria dos pomares. 

Como as ireas plantadas sio ainda pequenas, a adubaçio orgZnica 

realizada em maior freqUncia se comparada com a adubaço qurmica. O Quadro 12 - m01 

tr4 o percentqal de utilizaçio dessa pratica. 

f) Manejo do solo 

	

A limpa dos pomares 	realizada na maioria das vezes com a grade e, 

quando no, utilizando-se a enxada e grade. Utiliza-se tambm, com alguma freqUncia, 

a roçadeira. Nas pequenas propriedades, á muito comum o uso de enxadas para esse ti 
p0 de trabalho, conforme pode ser constatado no Quadro 13. 
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QUADRO 12 - Prítica de adubaço m funçio da populaçio de plantas, em porcentagem. 

nmero de 	 Adubaçio 

plantas 	Química 	orflnica 	Qdmica e orgmnica 

ati 1.000 	 25 	12 	 13 
1.000 a 2.000 	13 	25 	 62 
2.000 a 3.000 	- 	 - 	 100 
> 3.000 	 - 	 61 	 33 

mdia 	 9 	26 	 65 

QUADRO 13 - Tipo de implementos utilizado na limpa dos pomares, em funçio da popula 

çio de plantas, em porcentagem. 

nGmero de 	 Limpa dos pomares 

plantas 	Enxada 	Roçadeira 	Grade 	Enxada e Grade 

at 1.000 	 50 	21 	29 	 - 
1.000 a 2.030 	20 	23 	38 	 19 
2.900 a 3.000 	10 	 - 	43 	 47 
> 3.000 	 10 	1) 	33 	 40 

madia 	 22 	15 	36 	 27 

É muito usado o plantio intercalar nos pomares novos, utilizando-se 

principalmente feijio, hortaliças e arroz. Para as condiç6es da citricultura âtual 

no Distrito Federal, parece ser uma prmtita que em nada comprometi o desenvolvimento 

e a produtividade dos pomares. Deve-se considerar, nesse caso, o aspecto econSmico e 

o fornecimento de adubaçio residual ao pomar. O Quadro 14 mostra a porcentagem de d1 

tricultores que realizam essa pratica. 

g) Podas de limpeza e irrigaçio 

A poda á uma prmtica nio muito utilizada pelos citricultores, 	con 
forme mostra o Quadro 15. 

Já a irrigaçio, apesar de ser realizada de modo empírico, ainda vem 

sendo executada pela maioria dos citricultores, coto indica o mesmo Quadro 15, prin 

cipalmente nos primeiros anos de vida da planta. 0 sistema de irrigaçio utilizado , 
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QUADRO 14 - Utilizaçio de consorciaçio, em funçio apopu1aço de plantas, em 	p 
Contagem. 

nGmero de 

plantas 
Paz cororciaçio 

sim nio 

ati 1.000 81 13 
1.000 a 2.000  
2.00fl 	a 	3.000 73 25 

3.000 67 33 

mdia 83 17 

o de sulco. Costuma-se utilizar tambm o sistema de. irrigaçio por aspersio, no caso 

de hortaliças intercaladas coO citrus. 

QUADRO 15 - Podas da limpeza e pratica de irrigaço em funçio da populaçid de plan 

tas, em porcentagem. 

numero dè 

plantas 

podas de 

sim 

limpeza 

fio 
itrigaçio 

sim 	nio 

atá 1.000 25 75 63 	37 

1.000 a 2.000 12 88 31 	63 

2.000 e 3.000 15 25 50 	50 
> 3.000 - 100 100 	- 

mdia 28 72 62 	38 

IX - ASPECTOS FITOSSANITÁRIOS 

a) Ocorrhcia de pragas e doenças 

As pragas e doenças que ocorrem no Distrito Federal 	aio bastante 
comuns em regies citrcolas. 

O levantamento realizado revelou que, no tocante ás viroses,merecem 

destaque o "pitting" da laranja Pera e dos limSes Galego e Tahiti,bem como o"pitting" 

do limio cravo, esse último semelhante ao induzido pela variante capio bonito da 
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tristeza, confirmando dados j4 registrados (MATTOS. .J.K.A., 1970). De 	Liuportancia 

menor pode ser mencionado a leprose, registrada pri&cipalmente em pomares velhos de 

regiao fronteiriça em caias. 

Com respeito a5 doenças fúngicas, sobressaem a gomose de Phytophtho 

ra, seguida da rubelose, esta última principalmente em laranjas doces e tangerinas. 

Uma outra doença encontrada de relativa importancia ú a antracnase do linio galego, 

i qual afortunadamente o linio Tahiti & resistente. 

Outras doenças foram registradas, carecendo contudo de importincia 

econ&mica. O Quadro 16 apresenta as porcentagensde incidncia das doenças. constata 

das. 

QUADRO 16 - 0corrncia de doenças em pomares cttricos no Distrito Federal, em porcen 

tâgem. 

número de 

plantas Gomose Tristeza 

Doenças 

Antracnose Outras 

atú 	1.000 50 4 15 5 

1.000 a 2.000 30 30 15 10 

2.000 a 3.000 60 30 - 10 

> 3.000 33 33 34 

mídia 35 . 	34 16 1.5 

No que concerne a pragas, a de maior importancia encontrada foi 	a 

cochonilha farinha que, juntamente com outras cochonilhas, perfaz uma porcentagem de 

incidncia na ordem de vinte e cinco por cento nos pomares observados, causando s 

rios danos, principalmente ao limoeiro Tahiti. Essa ocorrancia severa acompanha via 

de regra o abandono do pomar, com crescimento do mato e aus&ncia 4e umá conduçio ade 

queda da planta que, em conseqliücia, apresenta os ramos r&s ao chIo, dificultandocs 

pincelamentos ou pulverizaçGes do tronco. 

Seguindo-se em ordem de importincia, vm as formigas 	cortadeiras 

(Atta spp), responsveis por s&rios prejutzos em qualquer idade da planta. 

De grande importncia, tamb&m, deve ser mencionado o pulgio preto, 

nao apenas por sugar e deformar os brotos novos, bem como por ser vetor de virus da 

tristeza, causando a diminuiçio do tamanho e a conseqUente desvalorizaçio do fruto 

para mercado. Ainda no tocante i desvalorizaçio dos frutos 1  merece destaque o &carq 
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da ferrugem, ds ocorrncia bastante generalizada. 

A broca dos ramos e do trotico apresentam-se tambgm de considervel 

importZncia, principalmente nos pomares mais velhos. O mesmo ocorre com as moscas dos 

frutos. Outras pragas registradas carecem de importhcia maior. O Quadro 17 mostraa 

porcentagem de incidncia de pragas nos pomares visitados. 

QUADRO li - Ocorrncia de pragas tios pomares cítricos no Distrito Federal, em 	por 

centagem. 

numero. de 

plantas 

Cochonilha La- 

rinha e outros 
Fomigas Pulgio 

preto 

Ácaro da 

ferrugem 
Broca Outros 

atl.bO0 23 19 18 23 9 21- 

1.000 a 2.000 26 19 16 13 13 13 

1.000 a 3.000 25 19 i0 6 19 11 

>3.000 27 18 19 	. 9 - 27 

mdia 25 19 18 13 10 •15 

b) Controle Fitàssanit&rio 

Segundo os dados do levantamento, apenas trinta por cento dos entre 

vistados efetuam controle fitossanithio, 5ddicando insuficincia nos cizidadõs reqúe 

ridos pela cultura. 

Para as pragas mate comuns, o uso de inseticidas fosforados sistimi 

coe e nio sistmicos bastante difundido. Defensivos clorados sio usados com fre 

qtiincia para formigas e algumas outras pragas. 

Em relaçio a doenças, o uso de controle qurmico concentra-se sobre 

a antracnose, com uso de fungicidas do grupb maneb, zineb e cpricos, registrando-s 

tambím no tocante aos cGpricos para a rubelose, acompanhando a poda, e para a 	gomo 

se, em pincelamento da base do tronco. As viroses sio controladas via de regra 	com 

medidas de prevençio ndotadas pelos rgios competentes, mediante controle da origem 

das mudas ou borbulhas. 

1 - COMERCIALIZAÇÃO 

A conercializaçio de frutas cítricas do Distrito Federal 	realiza 
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da pela CEASA/Ur, 6rgo integrai.ce do Sisteaa Nacto&al de Centrais de Abastecimento 

(SINAC). Trata-se de um aspecto altamente positivo, pois, alm de servir cano um fa 

tor de estímulo produço citrícola, atenuando a influncia dos intermedirios e 

conseqUentemente trazendo maiores possibilidades de lucro ao produtor, elimina algun3 

problemas de estrangulauento, causados re1os sistenas tradicionais de 	comercialisa 

ço. Entretanto, 	interese da CEASA/Di' um fortalecimacto cada vez maior do segnien 

to varejo. Existe uma tendSncia do se criaT€-s, por parte das i.ministraçes 	regio 

nais das cidades satflitcn, feiras cobertaa substitui'tdo as feiras livres. Esse inte 

resie da CEASA é no sentido de ofercaer cada vez mais wua maior diversiíicaçao empro 

dutos hortigranjeiros a, consumidor. Ca virtude de um crescimento aceleradcj na deman 

da por frutos cítricc's, causado principalmcnte pelo aumento da populaçio do Distrito 

Federal, a produço local 	I!uficiente pera abc.stecer o mercado. Conseqllentenente,es 

se mercado 	abastecido por produtos procedentes de outras regiZes do País, especi'! 

mente Sio Paulo, Minas Gerais e coias. 

A laranja que abastece o u.arcado da Brasília & proveniente 	quase 

que exclusivauente do Estad.) de sa0 Paulo. De um vr1ume de 21.468.563 lcg de laranjas 

comercializadas pela CEASA;nr, dursate 1976, apenas 10,2% foi produçio local, sendo 

que 	o Pailo tevi em& partiaipa;io de 33,63% como mostra o Quadro 18. Nocflo espe 

cifico da larata éotr44, 	ímpaztânte esciprecer que o Distrito Federal teve uma par 

ticipaço de 53,6' enquanto 3io raLlo Supriu 40,t 	a mercado. 

A figura 3 .,resenta o cct4port.atento fe preços do mercado atacadis 

ta de laranjas Batia, Lira e Pera Pio, ao DiaLrito ?ederal, no ano de 1976. Pode-se 

observar que existe 8cande variz.ço cíclica aüs preços de laranja Lima, 	atingindo 

preços mais elevados tjs meses d. newubro, dezenbro e jaueiro, poca em'que 	existe 

maior escassaz dc, pro4uto. As laranjas Bciia e Pera Rio apresentam urna menor varia 

çio, ambos com pico de preçs no ma de abril. Dc nodo geral, a corz3rcializaçio do 

ses produtos feita em caixas ,e 27-0 1' 3 . 

As variedades de tiu5e3 coaercíaPzados no Distrito Federalsio 	o 

Tahiti e o Galego, sendo qua a priduçio locvt participa com aproximadarnente 45% 	e 

20%, respcctivatueate, na conercializaçio dertcs produtos, como mostra o Quadro 18.Em 

relaço i variaçio de preços, o limio Taiti apre seuta um pico en novenbro, enquanto 

o galego atinge esse pico de preço no iss de junho, conforme es4ã indicado na figura 

4 . 

A tangexina, depois de le.ranja, apresanta um maior volt,ine de frutos 

comercializados, con boa aceitaço pelos consumidores loaais, principalmente as 	va 

riedades Ponkan e Nurcott. O Quadro 10 sotrn que a tnnerina ?exerica tamm 	des 

fruta de uma grande aceitaçia Do mercado local, 2parucsedo Gois com boa 	participa 

çio. A Figura 5 indica, o comportamento de preços no cercado atacadista no 	Distrito 
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Federal, em 1976, onde se verifica que a tangerina Ponkan atinge um maior pico 	de 
preço em fevereiro e outubro, enquanto que a Mureott tem seu apice em novembro e de 
zembro. 

Finalmente, pode-se dizer que a laranja Lima 	bem aceita pelo mer 
cada de consumo, sendo que a participaça da produçio local no volume total de comer 

cializaçio já á bastante significativa, com aproximadamente 20% do volume total 
comercializado. 

XI - CONCLUSÕES 

a) O siste,ia de administraçio direta montou-se superior à administraçio indire 

ta, indicando urna dedicaçio bem- maior do agricultor em sua propriedade. 

b) A existancia de menores nimeros de,plantas nos. pomares esteve sempre • acomj,a 

nhado de umnÇvel tacnico mais baixo, e simultameamente um pomar pouco planejado. 

c) Muito enbora a san dos fruticultores que recebem assistancia tícnica e 

nica-financeira alcance a cifra de 602, evidenciou-se a necessidade de melhoria - da 

mesma assistnaia tacaica, face soa próblmas fitossanitarios e de praticas 	cultu 

tais revelados no levantàmento. 

d)O !sto de a maioria dos fruticultores nio disporem de ttulosdefinitivs da 

propriedade parece inibí-loi de assunirrm compromissos banchios, fazendo- com que os 

mesmos explorem a cultura com recursos praprias, de forma deficitEria. 

a) O limo Tahiti 	a variedade mais cultivada em qualquer dos mdulos conside 

rados, vindo em seguida a tanêerina  Ponkan, principalmente pela segurança da 	comer 

dalizaçio, indicando que a diversificaçio de yariedades á pouco considerada pelo cj 

tricultor do Distrito Federal. 

f) O linoeiro Cravo 	utilizado em quase ssa totalidade como porta-enxerto 	no 

Distrito Federal. 

g) Possuindo apemas quinze por cento de plantas com mais de oito anos, a citrj 

cultura do Distrito Federal mostra-se bastante jovem e em fase de expansio. 

lO Adubaçio e calagem, apesar de serem praticas realizadas com certa regularida 

de, $io ainda deficientes, pois foram observadas carincias generalizadas de minerais, 

na maioria dos pomares. 

i) A irrigaço a realizada, param dê modo empfrico. 0 método mais utilizado í a 
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em sulco, 

3) A gomóse dê Phytophthora e o "pitting" da laranja pera e dos 1imes 	Tahiti 
e Galego, assim com o "pitting" do 1imo Cravo, tgm-se mostàdo camd doenças 	&ae 

tais graves no DIstrito Federal. 

k) A cochonilha farinha, as formigas ao pulgio preto sio responsZveis 	pelos 

maiores danos nos pomares crtricos do Distito Federal. 

1) Acredita-se que o quadro de oferta do Di'strio Federal na comercializaçio de 

frutas cEtricas poderi ser bastante modificado com algumas simples medidas a curto 

prazo no tocante, por exemplo, ao aspecto fitosganitirio e da canduçio das mudas,nh 

desandando isso sequer a busca de qualquer tecnologia nova. 
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